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Próximo de completar 40 anos em Formiga,
Retífica Formiguense se mantém como uma das

melhores retíficas do Centro-Oeste e Sul de Minas

Inovando com

A OFICINA DE RETÍFICA QUE HÁ QUASE
40 ANOS ABRIU SUAS PORTAS NA
CIDADE DAS AREIAS BRANCAS,
SE CONSOLIDOU COMO UMA
EMPRESA DE SUCESSO
NA REGIÃO

O motor é a peça-chave de
qualquer veículo automotivo. Per-
mite o movimento e o desloca-
mento de qualquer máquina. Por
sua importância, ele precisa de
cuidados que só boas retíficas po-
dem proporcionar. Uma retífica de
motor analisa todas as peças do
motor, verificando suas medidas
em centésimos de milímetros, e
presta serviço que garante a pre-
cisão estabelecida pelo fabricante.
Isso garante uma vida útil maior
ao motor.

A retificação é feita por máqui-
nas (tornos, fresas, plainas e ou-

tras), operadas por profissionais
responsáveis e capacitados. O pro-
cesso é delicado e minucioso, por-
que exige torques e medidas tole-
ráveis para que o resultado seja de
alta precisão e qualidade. Após re-
tificado, o motor está pronto para
qualquer situação que o possa ser
colocado como novo original de
fábrica.

Na região Centro-Oeste, exis-
tem boas retificadoras, porém
nenhuma com tanta experiência
no ramo como a Retífica Formi-
guense.

O empreendimento, que há

OS PATRIARCAS DA FAMÍLIA FAVARINI, SÍLVIO E A
ESPOSA ALVINA CARDOSO
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NO INÍCIO, A RETÍFICA
FORMIGUENSE ERA UM SINGELO
BARRACÃO, ONDE FUNCIONAVA

UMA PEQUENA OFICINA DE TORNOS

cerca de 40 anos abriu suas por-
tas na Cidade das Areias Brancas,
se consolidou na região como uma
empresa de sucesso. A base do ne-
gócio é um valor universal: a fa-
mília.

Apesar de manter no nome sua
naturalidade interiorana, a Retífi-
ca Formiguense teve suas raízes na
capital mineira, terra natal de seu
fundador, Sílvio Favarini. Foi na
metrópole dos mineiros que o em-
preendedor aprendeu a profissão
de retificador e iniciou seus em-
preendimentos neste ramo.

Mesmo acometido por enfer-
midades ao longo de sua vida, não
abandonou sua vocação, dando
vida extra às máquinas a motores
que permearam seus anos de exis-
tência.

Em 1970, Sílvio Favarini mu-
dou-se para Formiga, onde criou
junto aos filhos Miguel Ângelo e
Marco Antônio a empresa que car-
rega a municipalidade. Hoje, são
os filhos e netos dele que coman-
dam o empreendimento, que con-
ta com uma equipe de 80 funcio-
nários, profissionalmente capaci-
tados para o serviço de retífica de
motores das linhas leve e pesada
de veículos nacionais e importa-
dos.

APRENDIZ
Aos 15 anos, Sílvio Favarini

teve de iniciar a vida trabalhista
devido às dificuldades financeiras
que sua família passava naquela
época. Filho de mecânico, que ti-
nha descendência italiana, foi tra-
balhar na oficina de Eugênio Luiz
Plais, em Belo Horizonte, onde fi-
cou por três anos. O serviço de re-
tífica ele aprendeu depois, a par-
tir de 1943, na Amadeu Martins.

A retífica havia sido aberta
pelo amigo e compadre de Sílvio
Favarini, Raimundo, com a inten-
ção de dar emprego ao filho mais
novo Mário, que havia se formado
em engenharia mecânica. Como o
jovem engenheiro não quis gerir o
negócio, o compadre acabou ven-

OS PRIMEIROS EQUIPAMENTOS JÁ GOZAVAM DE GRANDE QUALIDADE PARA AQUELA ÉPOCA

dendo a retífica a Sílvio, que na
época trabalhava como emprega-
do do amigo. O pagamento foi fei-
to com o próprio trabalho do for-
miguense.

De férias em Campo Belo, Fa-
varini conheceu a mulher que se-
ria sua esposa, Alvina Cardoso.
Apaixonado, o empreendedor ca-
sou-se em 26 de maio de 1945 e,
logo em seguida, teve de deixá-la
grávida, porque havia sido seleci-
onado para prestar o Serviço Mi-
litar obrigatório. Como era época
de guerra, serviu no Primeiro Ba-
talhão do Quarto Regimento de
Obuzis Auto Rebocado, em São
João Del Rei.

SÍLVIO CHEGOU A DEIXAR SUA ESPOSA GRÁVIDA
PORQUE HAVIA SIDO SELECIONADO PARA PRESTAR
O SERVIÇO MILITAR OBRIGATÓRIO
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O clima era tenso. A qualquer
momento seu batalhão poderia ser
destacado para atuar no campo de
batalha. Por sorte, o conflito ter-
minou antes que isso acontecesse,
mas os soldados recrutas tiveram
de ser mantidos no quartel prepa-
rados para qualquer emergência.
Por este motivo, Sílvio Favarini só
foi conhecer sua filha mais velha,
Mírian Ângela, nascida na sua au-
sência, quando voltou do Serviço
Militar, quase um ano depois.

DESBRAVADOR
De volta à família, Sílvio Fa-

varini pode aumentar a prole ten-
do mais seis filhos com Alvina:
Marco Antônio, Sandra Heloísa,
Miguel Ângelo, Sílvio Eduardo,
Paulo César e Hélio Augusto. Fi-
xou moradia em Campo Belo e
abriu seu próprio negócio, a Re-
tífica Favarini, pioneira no muni-
cípio e na região. Em 1960, deci-
diu mudar-se para Brasília, cida-
de recém-inaugurada no Planal-
to Central, e fechou a empresa na
Cidade Montesa.

A mudança para a capital fe-
deral, porém, ficou no meio do ca-
minho. Antes de chegar a Brasí-

lia, o empreendedor parou em
Patos de Minas, onde encontrou
alguns amigos campo-belenses
que trabalhavam na construção de
estradas decorrente do processo
de  criação da capital nacional.
Eles estavam com inúmeros mo-
tores de tratores fundidos e não
havia retífica próxima para res-
taurar os componentes.

Sílvio Favarini decidiu ajudar
os amigos montando uma peque-
na retífica na cidade para conser-
tar os motores e depois seguir via-
gem. Ele reinaugurou no municí-
pio uma retífica desativada por fal-
ta de operadores e fez uma parce-
ria com o proprietário dando iní-
cio a mais um empreendimento.

A retífica, que era para ser
temporária, passou a ser procura-
da por diversas pessoas interessa-
das pelo serviço. Assim, Favarini
ficou mais um tempo em Patos de
Minas, até que uma grave doença
o acometeu por volta de 1964. Di-
ante da notícia, ele decidiu voltar
para Belo Horizonte, pois plane-
java passar seus últimos dias pró-
ximo do pai, que havia deixado na
capital.

Alguns de seus tios, médicos,
foram recebê-lo no aeroporto e de
lá mesmo o levaram para o hospi-
tal dizendo que ele “estava com
uma bomba na barriga prestes a
explodir”. Foi operado. Um tumor

DESDE PEQUENOS,
OS FILHOS DE
SÍLVIO FAVARINI
VISITAVAM AS
OFICINAS DO PAI

AOS POUCOS, O PEQUENO BARRACÃO
SE TRANSFORMOU NO GALPÃO
QUE HOJE ABRIGA A RETÍFICA
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Para muitos, retífica é sinônimo
de problemas sérios e gastos ele-
vados, mas o defeito pode estar
em uma única peça e sua reposi-
ção pode transformar todo o desen-
volvimento da máquina. Em outra
comparação simples, receber o di-
agnóstico “retífica” seria o mesmo
que ouvir o cardiologista dizer que
o paciente precisa passar por um
exame clínico.

Uma oficina de retífica é espe-
cializada em recuperar internamen-
te o motor, trazendo vida nova para
o principal componente do automo-
tivo. Em outras palavras, é um re-
condicionamento de peças, com o
intuito de eliminar riscos e defei-
tos que existam no equipamento
ou que venham a existir.

O custo da mão de obra depen-
de do serviço necessário para dei-
xar o motor “zero quilômetro” e das
peças, que podem variar de custo
dependendo da marca e da quali-
dade. Nas retíficas, geralmente as
peças a serem recuperadas já che-
gam desmontadas, ficando o tra-

balho de retirada do motor e sua
desmontagem por conta das ofici-
nas mecânicas.

Um dos segredos de uma boa
retífica é saber escolher, entre di-
versas, as melhores marcas de
peças, já que um componente de
baixa qualidade pode fazer todo o
trabalho virar fumaça. A Retífica
Formiguense, por exemplo, tem
um estoque de peças apenas para
reposição e trabalha as marcas
mais conceituadas no território na-
cional.

Sem dúvida, o trabalho mais
difícil em retífica é na “parte de
baixo” do motor que inclui virabre-
quim, rolamentos e bielas, compo-
nentes que exigem precisão no
manuseio de rebolos, tornos e
prensas usados na desmontagem
e alinhamento. Na maioria dos au-
tomotivos atuais também se troca
o kit de bielas e rolamentos, mas
em certos casos, como o de car-
ros com peças difíceis de serem
encontradas, a recuperação é fei-
ta artesanalmente. Desta forma, é

Clínica
de motores

necessária muita experiência de
quem faz o trabalho, além de um
cuidado extremo com a “higiene”
do componente depois do serviço.
Tudo para evitar que detritos fiquem
nas finas galerias de passagem do
óleo lubrificante e que poderiam
comprometer o trabalho.

Concluindo, um motor bem reti-
ficado é quase “zero quilômetro” e
pode durar muito se o piloto não o
exigir demais - utilizando em mé-
dia até 3/4 de potência máxima -
e seguir os itens de manutenção.
Além disso, é fundamental utilizar
os produtos e componentes reco-
mendados ao equipamento, evitan-
do usar óleo de baixa qualidade,
assim como filtros, giclês diferen-
tes e outros. De nada adianta a
retífica e a substituição de compo-
nentes se o piloto permanece com
os maus hábitos. Afinal, não exis-
te motor ruim, apenas motor mal
cuidado.

FFFFFonte: http: wwwonte: http: wwwonte: http: wwwonte: http: wwwonte: http: www.quatrorodas.abril.com.br.quatrorodas.abril.com.br.quatrorodas.abril.com.br.quatrorodas.abril.com.br.quatrorodas.abril.com.br
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de um quilo e 800 gramas foi reti-
rado de seu intestino. Ficou mais
de um ano hospitalizado, mas se
salvou. Neste período, a esposa
não quis ficar sozinha em Patos de
Minas e voltou para Campo Belo,
deixando a retífica que o marido
havia montado desativada.

Quando restabeleceu sua saú-
de, Sílvio Favarini retornou para
Campo Belo e reativou a retífica
que levava seu nome. Os negócios

iam bem, até que um grave aciden-
te quase lhe tirou a vida. Um cho-
que entre dois caminhões deixou
o empreendedor bem debilitado.
Ele fraturou as costelas e teve o fí-
gado partido em três.

Foi por um milagre, devido à
precariedade da medicina naque-
la época, que Sílvio Favarini con-
seguiu se recuperar. Para isso, ele
teve de ficar internado durante
um ano, sem poder trabalhar.

A EQUIPE DA RETÍFICA
FORMIGUENSE TRABALHA
A TODO VAPOR

A logomarca da Retífica Formi-
guense passou há dois meses por uma
reformulação. Os símbolos básicos da
empresa são ferramentas de precisão,
próprias da retífica, e uma formiga que
representa a Cidade das Areias Bran-
cas, na qual o empreendimento é
sede. A atual logomarca ganhou mais
vida e ficou mais dinâmica

Representação
visualvisual
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OS PRIMEIROS FUNCIONÁRIOS DA RETÍFICA ERAM, PRATICAMENTE, A FAMÍLIA DE SÍLVIO FAVARINI. EM CIMA:
PAULO CÉSAR, MIGUEL ÂNGELO (FILHOS), PAULO PETRARCA (GENRO), MARCO ANTÔNIO, HÉLIO AUGUSTO (FILHOS);
EM BAIXO: CLÁUDIO MENEZES, JOSÉ RAIMUNDO, FERNANDO, JOSÉ MARIANO, MESSIAS ANTÔNIO, ANDRÉ DANILO
(NETO), ARNALDO MARIANO

Seus filhos, ainda menores, não
tiveram condições de continuar os
negócios.

RETÍFICA FORMIGUENSE
Depois do acidente, a vida de

Sílvio Favarini mudou. O empre-
endedor decidiu morar em outra
cidade e, assim, foi parar em For-
miga em 1970. No município, ele
constituiu, junto dos filhos, a Re-
tífica Formiguense.

Os primeiros funcionários da
empresa se resumiam a dois filhos
de Sílvio e Alvina Favarini: Marco
Antônio Favarini e Miguel Ângelo
Favarini, o genro Paulo Petrarca e
um empregado da antiga Retífica
Favarini que acompanhou a famí-
lia na mudança de cidade. Por se-
rem pequenos, os outros filhos só
foram trabalhar com o pai mais
tarde.

Sendo um homem muito ale-
gre, trabalhador, honesto e ínte-
gro, Sílvio Favarini fez inúmeras
amizades na Cidade das Areias
Brancas, entre elas, a do doutor
Leopoldo Corrêa, que o incentivou
no grande desejo que tinha de ven-
cer.

No início, a firma prestava ser-
viço de guinho na região. Era mo-
desta e sustentada pela vontade de
trabalho da família Favarini. Os
equipamentos eram caros e raros

na época e o talento do operador
manteve a qualidade do serviço.
Para conquistar a confiança dos
clientes, foi preciso retificar alguns
motores sem cobrar pela mão de
obra. A estratégia angariou mais
clientes para a empresa, que aos
poucos foi adquirindo novos equi-
pamentos à medida que se preo-
cupava em promover a qualifica-
ção profissional de seus colabora-
dores.

OUTROS TALENTOS
Sílvio Favarini era homem de

vários talentos. Além de retifica-
dor, ele atuou como produtor ru-
ral, cuidando de gados leiteiro/
corte e plantações. Investiu tam-
bém no setor imobiliário, inician-
do a construção do prédio onde
funcionou a Justiça do Trabalho,
na Avenida Guiomar Garcia Neto,
próximo ao Terminal Rodoviário.
O imóvel leva o seu nome.
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CAPA
Sílvio Favarini conciliava a de-

dicação ao trabalho e a família,
mantendo-a sempre unida com
reuniões nos finais de semana em
seu sítio. Religioso, fazia questão
que seus familiares participassem
de terços todas as quintas-feiras em
sua casa. Foi um homem apaixona-
do pelos netos, levando-os para
passear todas as tardes com ele.

Em 1993, a empresa perdeu o
seu fundador. Depois de passar
por vários infartos, o “motor” de
Sílvio Favarini parou definitiva-
mente. Ele morreu de ataque car-
díaco aos 15 dias de janeiro da-
quele ano.

REESTRUTURAÇÃO
Com a morte do pai, quatro ir-

mãos assumiram o comando da
empresa, ficando como sócios-ad-
ministrativos. Sílvio Eduardo é o
diretor administrativo; Miguel Ân-
gelo, o diretor de produção; Paulo

THÁBATA JOSIANE
ALVES VENCESLAU
É A RECEPCIONISTA
DO ESCRITÓRIO

César dirige a linha de montagem
pesada e Hélio Augusto de rela-
ções públicas.

Em Formiga, a Retífica Formi-
guense sempre funcionou no mes-
mo lugar. No início, era apenas o
galpão de retífica de tornos e guin-
cho, que, aos poucos, se transfor-
mou numa das mais respeitadas
retíficas do estado.

FAMÍLIA RETÍFICA
FORMIGUENSE

O conceito família não apare-
ce somente entre os diretores,
como também entre os funcioná-
rios. Messias Antônio das Chagas,
por exemplo, acabou trazendo o
filho, Michael Peter das Chagas,
para a empresa. Hoje, ele, aos 30
anos, trabalha ao lado do pai no
setor de retífica de eixo virabre-
quim e tem como cunhado Ma-
xuell Menezes trazido pelo pai, o
ex-funcionário Valdemir Mene-

LINDAMAR MOURA TRABALHA NA CONTABILIDADE DA EMPRESA E CUIDA TAMBÉM DOS ARQUIVOS
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MICHAEL E MESSIAS;
FILHO E PAI TRABALHAM

JUNTOS NO SETOR DE RETÍFICA
DE EIXO VIRABREQUIMOS MOTORES CHEGAM À RETÍFICA DEPOIS DE SEREM RETIRADOS DOS

VEÍCULOS NAS OFICINAS MECÂNICAS DE FORMIGA

zes. O mesmo acontece com ou-
tros funcionários: os cunhados
Aelson José Pinto e Geovane Do-
nizetti da Silva; Messias Antônio
de Oliveira que é irmão de Élsio
Justino de Oliveira; os três ir-
mãos Assuero, Josué e Cássio de
Faria Cruz; os irmãos Carlos Ro-
berto e Gilberto Antônio da Cu-
nha, que têm como primo Sebas-
tião da Cunha Félix; os primos

ESTRUTURA E CONDECORAÇÕES
Com uma área de 3.800 me-

tros quadrados, a Retífica Formi-
guense conta com um amplo escri-
tório todo informatizado, lavado-
res de peça de qualidade, três má-
quinas de eixo virabrequim, duas
máquinas de teste de eixo virabre-
quim, duas retificadoras de biela,
uma máquina para alinhamento de
bielas, quatro retificadoras de ci-

A RETÍFICA FORMIGUENSE CONTA COM PROFISSIONAIS QUALIFICADOS NAS MAIS DIVERSAS ÁREAS

Gilmar Gonçalves de Campo e
Moacir Ramos; assim como Luís
Carlos Martins, que é da filho da
funcionária Maria Madalena da
Silva, e Robson Fernandes que
seguiu os passos de seu pai Ge-
raldo Fernandes, ex-corretor de
vendas da retífica. Robson é ain-
da primo segundo de Lindamar
Fernandes Moura, que atua na
contabilidade da empresa.
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lindros de coluna, duas retificado-
ras de caixa fixa de blocos, três tor-
nos mecânicos de alta precisão,
dois testes de Bosch e um Delphi,
além de equipamentos para recu-
peração de cabeçotes, bombas in-
jetoras e bicos. A empresa conta
ainda com ampla frota de veículos
para buscar e entregar motores.

Por sua dedicação ao trabalho,
Sílvio Favarini recebeu dois prê-
mios importantes em 1986. O pri-
meiro foi a Medalha Tancredo
Neves, concedida pelo Governo do
Estado, às pessoas que contribuí-
ram com o crescimento do muni-
cípio em que vivem. A segunda foi
o “Mérito Industrial”, entregue
pela Fiemg (Federação das Indús-
trias do Estado de Minas Gerais)

O SETOR DE
BOMBAS INJETORAS É

CREDENCIADO PELA BOSCH

POR SEU EMPENHO
FRENTE AOS NEGÓCIOS,
SÍLVIO FAVARINI
RECEBEU A MEDALHA DE
MÉRITO INDUSTRIAL

pelo destaque no comércio regio-
nal.

Como agradecimento, a Câma-
ra Municipal de Formiga concedeu
a Sílvio Favarini em 1989 o título
de “Cidadão Formiguense”, dado a
pessoas que não são naturais da
cidade, mas que pelos serviços
prestados ao município podem
muito bem ser chamadas de formi-
guenses. Anos mais tarde, Sílvio
Eduardo, representante da empre-
sa, recebeu o mesmo título entre-
gue ao pai. A empresa foi oito ve-
zes seguidas ganhadora do Prêmio
Mérito Lojista em Formiga.

Em memória ao fundador da
retífica, a rua onde se localiza o
empreendimento foi renomeada e
hoje leva o nome de seu fundador:
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A RETÍFICA FORMIGUESE CONTA COM UM ESTOQUE DE PEÇAS APENAS PARA REPOSIÇÃO
E TRABALHA AS MARCAS MAIS CONCEITUADAS NO TERRITÓRIO NACIONAL

JOVALSO DE
SOUZA É UM DOS

RESPONSÁVEIS PELO
DEPARTAMENTO DE

COMPRAS

A EMPRESA CONTA COM AMPLA
FROTA DE VEÍCULOS PARA
BUSCAR E ENTREGAR MOTORES

Rua Sílvio Favarini. A união entre
o casal que deu origem à empresa
permanece até hoje. Em 2002, a
Administração Municipal inaugu-
rou a Ponte Alvina Cardoso Fava-
rini, que dá sequência à Rua Sil-
vio Favarini e leva ao Bairro Laji-
nha. Mesmo que simbolicamente,
o casal permanece junto ao empre-
endimento que construiu.

NOVA GERAÇÃO
Atualmente, fazem parte do

corpo funcional da empresa cinco
netos do fundador Sílvio Favarini.
Eles estão dando continuidade ao
progresso da instituição, atuando
nos principais departamentos da
retífica e almejando expandir os
negócios da família, assim como fi-

zeram seu avô e seus pais.
Os filhos do diretor Miguel

Ângelo Favarini, Luciana Patrícia
Favarini e Marcelo Ângelo Fava-
rini, são alguns dos netos. Ela, que
é formada em ciência da compu-
tação e pós-graduada em adminis-
tração financeira, gerencia o de-

partamento pessoal da retífica. Ele
comanda o departamento de pla-
nejamento e controle administra-
tivo. É bacharel em engenharia
mecatrônica e concluindo a pós-
graduado em MBA de gestão es-
tratégica de negócios, marketing e
controladoria.
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EM 2002, A ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL INAUGUROU A PONTE ALVINA CARDOSO FAVARINI,
UMA HOMENAGEM À MATRIARCA DA FAMÍLIA FAVARINI

Os outros netos são filhos de
Paulo César Favarini. Paulo Már-
cio Favarini é formado em direito
e técnico em contabilidade. Ele
gerencia o departamento jurídico.
Fábio César e Ana Paula traba-
lham no departamento financeiro.
Ele fica responsável pelos traba-
lhos do setor tesoureiro e ela co-
manda o setor de secretaria. A

equipe conta também com o cor-
retor de vendas Gustavo Daniel
Favarini, filho de Marco Antônio
Favarini.

Marcelo afirma que a intenção
dos netos é expandir os negócios
atendendo as diversas áreas de
graduação existentes dentro da
família, formando um grande gru-
po corporativo.

OS NETOS MARCELO, PAULO MÁRCIO, LUCIANA E FÁBIO
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A EMPRESA SEMPRE PREZA PELA QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL DE SEUS COLABORADORES;
AS FOTOS MOSTRAM UM DOS ÚLTIMOS CURSOS PROMOVIDOS PELA RETÍFICA

CONFRATERNIZAÇÕES
A RETÍFICA FORMIGUENSE SEMPRE PREZA PELA
AMIZADE ENTRE OS COLABORADORES. QUANDO
AINDA ERA VIVO, SÍLVIO FAVARINI PROMOVIA

CAMPEONATOS DE FUTEBOL ENTRE OS
FUNCIONÁRIOS DA EMPRESA. O OBJETIVO MAIOR

DAS FESTIVIDADES ERA REUNIR OS FUNCIONÁRIOS
E PROMOVER UMA CONFRATERNIZAÇÃO, PARA SAIR

DA ROTINA ESTRESSANTE DO TRABALHO
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Cláudio José Menezes, 53
anos. Iniciou seus trabalhos na
empresa em 1975, como aju-
dante de serviços gerais. É ca-
sado e tem três filhos. Deixou
a retífica no final da década de
90 para trabalhar como cami-
nhoneiro. No entanto, cansou
da profissão e voltou em 2000

para atuar como representante de vendas da
empresa. “Gosto de trabalhar aqui porque os
diretores me deixam à vontade e têm confi-
ança no meu serviço. Isso me estimula a dar
o máximo de mim.”

Messias Antônio das Cha-
gas, 53 anos. Entrou para a
retífica em 1977, como um la-
vador de peças. Atualmente, é
retificador de eixo virabre-
quim. “Estou aqui há muitos
anos. Gosto tanto que até
trouxe o meu filho para tra-
balhar na empresa.”

José Mariano da Silva Lima
(Secretário), 47 anos. En-
trou na década de 70, como
ajudante do fundador da em-
presa, Sílvio Favarini. No iní-
cio, por ser menor de idade,
trabalhava como aprendiz sob
supervisão do fundador. Fazia
serviços gerais, como limpeza,
carregamento, descarrega-

mento, entregas, entre outros. Por andar sem-

pre junto de seu “tutor”, José Mariano ganhou
o apelido de “secretário”, nome pelo qual o
empresário o chamava. É pai de três filhos. “A
Retífica Formiguense é minha casa, minha fa-
mília, minha vida”. Por um tempo, deixou a
empresa para ir trabalhar em Belo Horizon-
te, num posto de gasolina. Não gostou da ca-
pital, voltou para Formiga e foi aceito de vol-
ta sem precedentes. “Quero ficar aqui até eles
enjoarem da minha cara”, brincou.

Elias Alves Carvalho, 48
anos. Está na retífica desde
1977. Começou como lavador
de peças, passou a ajudante de
mecânico, ajudante de monta-
dor e ajudante de bombista.
Hoje  é bombista. É casado e
tem dois filhos. “A empresa é
tudo o que eu tenho. Cons-
truí minha vida com a renda

que ganhei aqui. Gosto muito de trabalhar na
retífica, é minha segunda família.”

Gilmar Gonçalves de
Campos, 46 anos. Entrou na
empresa em 1982, como au-
xiliar geral, ajudando em diver-
sos setores. Hoje, é gerente do
departamento de peças. Casa-
do, tem um filho de 9 anos.
“Para mim, a Retífica Formi-
guense é como uma outra fa-
mília, porque a gente convive

mais com o pessoal da empresa do que com
a própria família em casa. Todos os funcioná-

Família Retífica Formiguense

OS FAVARINI CARREGAM NA FORÇA DA PALAVRA ‘FAMÍLIA’ O SEGREDO DO SUCESSO NOS NEGÓCIOS
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rios com um bom tempo de casa têm esse
sentimento. Até já recusei propostas de ou-
tras empresas, apesar de a proposta salarial
ser melhor, porque não penso apenas no di-
nheiro, mas sim na segurança, no ambiente
de trabalho. Preferi ficar com a minha ‘famí-
lia’.”

Laércio José Canto Barbo-
sa, 53 anos. Começou a tra-
balhar na Retífica Formiguen-
se em 1982, na área adminis-
trativa. Depois, foi auxiliar de
contador e, atualmente, é che-
fe de seção de faturamento da
empresa. É casado e tem três
filhos. “Aqui é minha segunda

família. Tenho uma relação muito boa com os
funcionários e os diretores. Além de repre-
sentar uma grande família para mim, aqui me
sinto valorizado como trabalhador.”

Luís Gonzaga de Arantes,
50 anos. Iniciou os trabalhos
na empresa em 1987, fazendo
orçamento de bombas injeto-
ras, compras de peças e fatu-
ramento. Depois, passou a atu-
ar no setor de contas a pagar
e receber e, hoje, trabalha na
comercialização de motor. É

casado e pai de quatro filhos. “Gosto de tra-
balhar na empresa, é uma família para mim.
Aqui tenho estabilidade e confiança. Tudo que
tenho na vida é graças ao meu trabalho na
retífica.”

Maurício Canto, 62 anos,
contador. Trabalhou com a
Retífica Formiguense por dois
períodos. O primeiro iniciou
em 1985 e se estendeu por
quase dez anos. Saiu porque a
empresa precisava de um ser-
vidor que dedicasse tempo in-
tegral ao negócio e Maurício

mantém o seu próprio escritório de contabi-
lidade, conciliando o serviço da retífica com
o de seu escritório. Mais tarde, em 2004, quan-
do o trabalho em tempo integral deixou de
ser uma exigência, o contador voltou a traba-
lhar para a retífica. Casado, Maurício tem três
filhos, ambos com formação superior na área
contábil. “A empresa é uma vitrine do meu
escritório. Quando eu digo que sou contador
da Retífica Formiguense, ganho mais credibi-
lidade. Os funcionários são uma irmandade,
como uma família mesmo. Isso ocorre talvez
por ser uma empresa administrada por uma
família de empreendedores.”

Lindamar Fernandes
Moura, 46 anos. Começou
em 1985, trabalhando como
funcionária do contador Mau-
rício Canto. Em 1991, foi con-
tratada pela própria Retífica
Formiguense como auxiliar de
contabilidade, onde permane-
ce até então. É casada e tem

uma filha de 9 anos. “A empresa, para mim, é
minha segunda família. Ela faz parte da minha
vida. Está marcada na minha história.”

A FAMÍLIA
DE SÍLVIO
EDUARDO

A FAMÍLIA
DE HÉLIO
AUGUSTO

Ao longo de quase 40 anos, muitos funcionários passaram pelo empreendimento. Alguns deles apren-
deram a trabalhar e hoje mantém seus próprios negócios atuando em retífica de peças específicas ou mesmo
em oficinas mecânicas. Outros permanecem até hoje como “pratas da casa”. Aqui estão alguns deles:
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Depoimentos

CAPA

“Eu conheço a Retí-
fica Formiguense desde
quando ela foi criada. Eu
tinha muita amizade com
o Sílvio Favarini. Os filhos
dele são pessoas muito
gentis e atendem muito
bem. O maquinário da
empresa é de primeiro
mundo, é excelente. A re-

tífica surpreende a todos nós formiguen-
ses com a extensão que adquiriu.”
Landico - radialista

“Eu acho um impor-
tante grupo empresarial
que há anos vem contri-
buindo com o desenvol-
vimento de Formiga,
prestando serviços de
qualidade com profissio-
nalismo, seriedade e

comprometimento ao bem-estar do clien-
te. Eu tenho um profundo respeito com
essa empresa, juntamente aos seus direto-
res, familiares e funcionários.”
Mauro César/PMDB – vereador

“É uma empresa que
eu acompanho o trabalho
desde a época em que foi
criada pelo Sílvio Favarini.
Ele começou e a família
deu continuidade ao seu
trabalho, sempre com de-
dicação e qualidade. A em-

presa vem proporcionando excelentes ser-
viços e contribuindo muito para o progresso
de Formiga. Na época em que fui prefeito, a
retífica sempre trabalhou com presteza e
atenção.”
Eduardo Brás - advogado

“Eu já fui atendido vá-
rias vezes pela Retífica
Formiguense e o serviço
é excelente. É uma empre-
sa onde trabalham bons
profissionais, sendo sem-
pre pontuais na entrega.
Eu conheço o serviço des-
de a época do Sílvio Fava-
rini. E os filhos deram con-
tinuidade à empresa com muito profissiona-
lismo. A retífica leva o nome de Formiga a
toda região.”
Juarez Carvalho – empresário

“Desde que o Sílvio
Favarini veio de Campo
Belo, eu sempre faço
esse tipo de serviço
com a Retífica Formi-
guense. O atendimento
é excelente e o maqui-
nário é de primeira qua-
lidade. A administração
da empresa é ótima e os
funcionários são muito
prestativos. Eles sempre
entregam os serviços dentro do prazo.”
Vantuil Eustáquio Leal – mecânico

A FAMÍLIA
DE MIGUEL

ÂNGELO
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A FAMÍLIA DE PAULO CÉSAR

“Eu trabalho com a
Retífica Formiguense há
mais de 20 anos. São ex-
celentes profissionais e o
atendimento é ótimo.
Além disso, eles ainda são
muito pontuais na entre-
ga do serviço.”
Ivo Pires – mecânico

“Desde que comecei
a trabalhar na área de me-
cânica que uso os servi-
ços da Retífica Formi-
guense. São quase trinta
anos de profissão. Eles
são muito bons, sempre
nos dão assistência, nos
visitam frequentemente e
são muito pontuais.”
José Geraldo
Mendonça (Cascão) –
mecânico

“Já tem uns oito anos
que eu trabalho com a
Retífica Formiguense. O
atendimento é muito
bom e profissional. É a re-
tífica mais tradicional e
completa da cidade. Eles
sempre cumprem seus
compromissos dentro do
prazo.”
Maurício José de
Sousa – mecânico

“O atendimento é
100%. Eu trabalhei na re-
tífica por 18 anos e ad-
quiri muita experiência.
A sua administração é
boa, idônea e a cidade
tem ganhado muito com
o dinamismo da empre-
sa. Para Formiga é bom,
porque a retífica gera
empregos e atende a
nossa região.”
Marco Aurélio Pires - empresário

“Eu já precisei do
serviço da retífica e ficou
excelente. Eles são mui-
to bons. Eu só ouço fa-
lar bem da empresa. O
maquinário está sempre
sendo atualizado e o
atendimento é ótimo.
Somos todos amigos.”
Francisco José do
Nascimento - empresário

“A Retífica Formi-
guense tem um bom aten-
dimento. Os funcionários
são muito atenciosos e
prestam serviços de óti-
ma qualidade. Além disso,
a empresa está há muitos
anos no mercado.”
Alessandro Oliveira
Pereira – mecânico


